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CONTRA A REFORMA DA PREVIDÊNCIA E AS REESTRUTURAÇÕES

Bancário, vem aí o 
ENCONTRO ESTADUAL

O SEEB-MA convida todos os 
bancários para o I Encontro Es-

tadual 2017, que será realizado no sábado 
(28/01), a partir das 8h30, na sede recrea-
tiva do Sindicato, no Turu, em São Luís.

Pela manhã, haverá uma palestra sobre 
a Reforma da Previdência, com o técnico 
do Dieese (Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconômi-
cos), Gustavo Cavarzan, que abordará os 
impactos catastrófi cos dessa medida para 
a população e para os trabalhadores.

À tarde, a categoria participará de um 
debate sobre a reestruturação dos ban-
cos, processo que ameaça o emprego do 
bancário e precariza, ainda mais, o aten-
dimento ao público.

Em seguida, ocorrerá a cerimônia de 
posse dos delegados sindicais que exer-
cerão o mandato 2017/2018.

O SEEB-MA informa aos bancários 
de outras cidades do Estado que serão 
ressarcidas as despesas com transporte 
(passagem de ônibus). A hospedagem 
será gratuita no alojamento do Sindicato.

Agende-se
O quê? I Encontro Estadual 2017 
Quando? 28/01, a partir das 8h30
Onde? Sede Recreativa, Turu

Programação
8h30 – Abertura
9h – Palestra Reforma da Previdência
12h30 – Almoço
15h – Debate sobre Reestruturação
16h – Posse dos delegados sindicais

O plano do Governo Temer para des-
montar os bancos públicos continua em 
ritmo acelerado. Em breve, a Caixa Eco-
nômica deverá lançar seu Programa de 
Demissão Voluntária (PDV), com prazo 
de adesão para fevereiro. Com o PDV, a 
Caixa pretende fechar agências e desligar 
até 10 mil funcionários. A medida, po-
rém, ainda depende da permissão do Mi-
nistério do Planejamento. O objetivo des-
se desmonte é fazer com que os bancos 
públicos priorizem o lucro e esqueçam 
sua função social. O SEEB-MA repudia 
esse processo de reestruturação promo-
vido pelo Governo Temer, que penaliza 
os bancários e a população. “Vamos to-
dos ao Encontro Estadual para discutir 
formas de barrar esse ataque” – alertou 
o presidente do SEEB-MA, Eloy Natan.

CAIXA ECONÔMICA

caixa deve lançar 
PDV EM BREVE

O suposto rombo de R$ 85,8 bilhões na 
Previdência, propagado pelo Executivo e 
pela grande mídia, é uma farsa. Desse mon-
tante, R$ 69,7 bilhões decorrem de renún-
cias fiscais concedidas pelo Governo Fe-
deral para beneficiar as grandes empresas. 
Os banqueiros também são favorecidos 
quando o Governo, por meio da Desvincu-
lação de Receitas da União (DRU), desvia 
bilhões da Previdência para pagar a dívida 
pública. Somente em 2015, o Governo in-
jetou R$ 63 bilhões nas contas dos bancos, 
fruto da DRU. Pelas contas, a Reforma da 
Previdência é desnecessária. Porém, é mais 
fácil penalizar o trabalhador do que cortar 
as benesses de empresários e banqueiros.

REFORMA DA PREVIDÊNCIA

ROMBO NA PREVIDÊNCIA 
É UMA FARSA
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O SEEB-MA participou do Dia 
Nacional de Luta em Defesa 

da Caixa 100% Pública, realizado em 
todo o país, na quinta-feira (12/01), data 
em que a empresa completou 156 anos 
de fundação. Em São Luís, os bancá-
rios fi zeram um ato em frente à agência 
da Praça Deodoro, com a apresentação 
da Companhia Teatral Cambalhotas. 

Em Imperatriz, a manifestação ocor-
reu em frente à agência da Praça Brasil, 
no Centro, onde os bancários se ves-
tiram de preto para simbolizar o luto 
pelos casos de suicídio ocorridos na 
Caixa, resultado da pressão e das incer-
tezas com o processo de reestruturação.

Na ocasião, os bancários protestaram 
contra essa medida, que faz parte de um 
plano nefasto do Governo Temer para 
privatizar o banco público. Para o dire-
tor regional do SEEB-MA, Pietro Ma-
rino, ao invés de diminuir o quadro de 
pessoal, a Caixa deveria retomar as con-

tratações e investir na abertura de novas 
agências para melhorar as condições de 
trabalho e o atendimento ao público.

Durante o ato, em São Luís, os 
atores  da Companhia Cambalhotas, 
Valdemir Nascimento e Anderson 
Pituíba, representando o presidente 
Temer e o cidadão brasileiro, fi zeram 
uma crítica bem humorada sobre a 
privatização da Caixa e sobre a Re-
forma da Previdência, enfatizando os 
impactos negativos dessas medidas.

“O objetivo é conscientizar a po-
pulação de que a luta contra essas 
reformas não é só de uma categoria, 
mas de todos os brasileiros. Precisa-
mos unir forças para barrar os ataques 
do Governo Temer. Precisamos pres-
sionar os parlamentares maranhenses 
para que essas reformas não passem. 
Só com mobilização, unidade e luta, 
conseguiremos” – fi nalizou o diretor 
do SEEB-MA, Enock Bezerra.

ato público no aniversário de 156 anos da caixa

reestruturação rima 
com privatização Os efeitos maléficos da reestrutura-

ção do Banco do Brasil já começaram 
a aparecer em todo o país. Com o fe-
chamento de várias unidades físicas e a 
redução do quadro de pessoal ocorrida 
no fim de 2016, através do plano de in-
centivo à aposentadoria (PEAI), várias 
agências registram déficit de emprega-
dos, o que tem aumentado a sobrecarga 
de trabalho e os casos de doenças ocu-
pacionais. Além disso, muitos bancá-
rios perderam suas funções e sofreram 
redução salarial, enquanto outros tive-
ram que mudar de cidade para garantir 
sua remuneração. Prova de que o banco 
mentiu quando disse que ninguém seria 
prejudicado com a reestruturação. Em 
2017, a situação deve piorar para ban-
cários e clientes, pois o objetivo do BB 
é fechar mais agências físicas e investir 
em escritórios virtuais. Diante disso, o 
SEEB-MA alerta os bancários que re-
ceberam gratificação de função por 10 
anos ou mais e, posteriormente, foram 
descomissionados sem justo motivo, 
retornando ao cargo efetivo: a jurispru-
dência trabalhista consolidou-se no sen-
tido de que, para prevalecer a estabilida-
de financeira do empregado, é possível 
incorporar o salário recebido. Para tanto, 
foi editada a Súmula nº 372 do TST.

BANCO DO BRASIL

o saldo negativo da 
reestruturação 

Na sexta-feira (06/01), a Chapa 1 
- "Pra Seguir na Luta", apoiada pelo 
SEEB-MA, tomou posse na Diretoria 
e no Conselho Fiscal da Associação 
dos Empregados do Banco da Amazô-
nia (AEBA), para o triênio 2017-2019. 
O diretor do SEEB-MA, Raimundo 
Costa, faz parte da gestão reeleita.

Presidida pelo bancário Sílvio 
Kanner, a  Chapa 1 obteve 66, 87% 
dos votos na eleição realizada em no-
vembro de 2016. O resultado do pleito 
prova que os trabalhadores do Banco 
da Amazônia aprovam o trabalho que 
vem sendo feito pela direção da AEBA 
nos últimos seis anos. 

O Sindicato dos Bancários do Ma-
ranhão parabeniza todos os membros 
da gestão "Pra Seguir na Luta" e deseja 
que a AEBA conquiste ainda mais vi-
tórias para seus associados.

BANCO Da amazônia

seeb-ma parabeniza 
nova gestão da aeba 
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E m assembleia no dia 28/12, na 
sede do SEEB-MA, em São 

Luís, um número expressivo de bancá-
rios e gestores do Itaú deliberou sobre a 
Participação Complementar de Resul-
tado (PCR) e sobre o novo modelo de 
ponto eletrônico proposto pelo banco.

Na ocasião, a alteração do PCR foi 
aprovada, embora o modelo de distri-
buição contemple apenas uma pequena 
parcela do lucro. Caso a proposta fosse 
rejeitada, o valor não seria provisiona-
do e, por consequência, os bancários 
não receberiam o pagamento. Ou seja, 
por uma chantagem do Itaú, os bancá-
rios tiveram que aceitar a alteração.

Por sua vez, os bancários rejeita-
ram, por ampla maioria, o novo mo-
delo de ponto eletrônico, pois nesse 

momento de demissões em massa no 
Itaú, é inviável deixar de fazer mais de 
duas horas extras, devido à sobrecarga 
de trabalho e o acúmulo de funções. 

Para as diretoras do SEEB-MA, 
Edna Vasconcelos e Gerlane Pimen-
ta, o principal avanço da reunião foi 
a criação de uma mesa específi ca para 
debater o redimensionamento das 
agências do Itaú. O objetivo é barrar 
os desligamentos e discutir o número 
ideal de bancários por agência.

A primeira rodada de negociação 
específi ca deverá ocorrer ainda em 
janeiro, com data a defi nir. Para o 
SEEB-MA, só depois de discutir o 
problema das demissões, os bancários 
maranhenses voltarão a discutir sobre 
o novo modelo de ponto eletrônico.

assembleia do itAÚ unibanco

bancários dizem não 
ao ponto eletrônico

demissões

bradesco demite 
bancários doentes

Até mesmo os bancários afastados 
por doenças ocupacionais têm sido 
vítimas dos cortes do Bradesco, que 
não cansa de afrontar a lei e desrespei-
tar seus empregados. Os casos mais 
recentes são os dos gerentes Samuel 
Costa (Itaguatins/TO) e Luanna Perei-
ra (Sampaio/TO), ambos subordinados 
à Gerência Regional do Bradesco, em 
Imperatriz. Os dois foram demitidos 
simplesmente por estarem doentes. 

Samuel, inclusive, foi demitido por 
justa causa, enquanto aguardava a data 
da perícia do INSS. “Nossa assessoria 
jurídica já foi acionada para garantir a 
reintegração destes bancários. Espera-
mos que, mais uma vez, a Justiça faça o 
seu papel, punindo o banco exemplar-
mente, a fi m de acabar com as demis-
sões ilegais promovidas pelo Bradesco, 
no Maranhão” – afi rmou o diretor re-
gional do SEEB-MA, Cássio Valdenor.

O plano formulado desde o ano pas-
sado prevê redução de funções geren-
ciais com ampliação do número da car-
teira de clientes e das atribuições de cada 
gerente, além de mudanças na função de 
supervisor de canais, que passarão a ser 
vinculados à SR e ao Gerente Regional. 
Projetos pilotos já foram implantados 
em Niterói/RJ, São Caetano/SP e Juiz 
de Fora/MG, fazendo com que empre-
gados cheguem a gerenciar até 20 mil 
clientes. Para o SEEB-MA, trata-se de 
um gestão de terror da Caixa, que gera 
insegurança nos funcionários e faz parte 
da política de reestruturação que o ban-
co vem implantando em etapas. Para o 
presidente do SEEB-MA, Eloy Natan, é 
fundamental a realização de um Encon-
tro Nacional dos Empregados da Caixa 
para organizar a luta contra mais essa 
medida e a revogação do RH184.

CAIXA ECONÔMICA

Caixa apresenta 
novo modelo de 
verticalização da 
segmentação 

Em visitas às regionais, a diretoria 
do SEEB-MA constatou diversos casos 
de desvio de função nas agências do 
Bradesco, no Maranhão. Em razão das 
férias de muitos gerentes gerais neste 
período do ano, as atribuições foram in-
corporadas pelos demais gerentes sem o 
recebimento de gratificação. 

O SEEB-MA sugere que você, ban-
cário, grave vídeos ou aúdios de situa-
ções que provem o desvio de função, o 
assédio moral ou quaisquer outras vio-
lações de direitos. Além disso, acompa-
nhe sua saúde fazendo constar todos os 
problemas nos exames periódicos. 

Vale ressaltar que o Bradesco já 
anunciou seu plano de redução de 
empregados e agências em todo país, 
apesar do lucro bilionário obtido nos 
últimos trimestres. Para o diretor do Sin-
dicato e bancário do Bradesco, Cláudio 
Costa, o processo de reestruturação do 
banco trata-se de uma medida covarde, 
que exige uma saída coletiva da catego-
ria. Por isso, a importância da participa-
ção de todos no Encontro Estadual.

BRADESCO

Desvios de função e 
assédio moral
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N o dia 11/01, a Regional do 
SEEB-MA, em Imperatriz, 

promoveu uma reunião do Fórum em 
Defesa da Previdência Social Pública. 
Bancários e trabalhadores de outras 
categorias defi niram estratégias de luta 
contra a Reforma da Previdência. 

Durante a reunião, o presidente da 
Comissão de Direito Previdenciário 
da OAB/MA – Subseção Imperatriz, 
Dr. Marco Antônio Ribeiro Ferreira, 
palestrou sobre os argumentos falacio-
sos do Governo Temer para promover 

a Reforma da Previdência, medida 
que visa acabar com a aposentadoria 
do brasileiro para benefi ciar os ban-
queiros e os empresários.

Na ocasião, os participantes do 
Fórum informaram que não medirão 
esforços para combater essa medida 
nefasta do Governo Temer, que visa 
jogar no bolso e na vida dos trabalha-
dores os rombos da crise econômica 
e da corrupção política. "Isso nós não 
vamos permitir" - afi rmou o diretor 
regional do SEEB-MA, Luiz Maia.

regional imperatriz

reunião do fórum em 
defesa da previdência

O Corpo de Bombeiros (CBM) 
interditou no dia 06/01 a agên-

cia da Caixa Econômica de Balsas. De 
acordo com o CBM, a unidade está 
com a estrutura física comprometida 
e apresenta risco de desabamento. O 
local também apresenta problemas re-
correntes de falta d'água, o que impos-
sibilita a utilização dos banheiros por 
bancários e clientes.

No dia 05/01, a forte chuva que cas-
tigou Balsas derrubou parte do forro da 
agência e alagou o depósito de arqui-
vos. Por sorte, ninguém fi cou ferido. 
“Não é de hoje que essa unidade coloca 
em risco seus clientes e funcionários. 
Esperamos que após nossas denúncias, 
a Caixa resolva a situação. Enquanto 
isso, vamos acompanhar o caso de per-
to” – afi rmou o diretor Cássio Valdenor.

regional BALSAS

BOMBEIROS INTERDITAM 
CAIXA DE BALSAS

No dia 26/12, os analistas plenos do 
Banco do Brasil, beneficiários do pro-
cesso 0684/2006, da 2ª Vara do Traba-
lho de São Luís, receberam a parte in-
controversa da Ação de 7ª e 8ª horas, na 
sede do SEEB-MA, em São Luís.

O presidente do Sindicato, Eloy 
Natan, e os diretores Enock Bezerra e 
Regina Sanches parabenizaram os ban-
cários pela conquista, ressaltando a luta 
contínua do SEEB-MA pela garantia 
dos direitos da categoria. 

banco do brasil

SEEB-MA paga ação 
de 7ª e 8ª horas 

A Associação dos Funcionários do 
Banco do Nordeste (AFBNB) lançou 
nota, apoiada pelo SEEB-MA, reafir-
mando seu compromisso em defesa 
dos trabalhadores e do fortalecimento 
do banco. Para a AFBNB, assim como 
para o SEEB-MA, está em curso, mais 
uma vez, a velha política de ajuste fiscal, 
onde muitos órgãos públicos e a classe 
trabalhadora se encontram sob fortes 
ataques e ameaças dos patrões. 

Medidas absurdas e inaceitáveis de 
desmonte estão sendo adotadas e outras 
em processo de imposição pelo Gover-
no Federal e pelo Congresso. A nota da 
AFBNB critica o corte de benefícios e 
direitos, a ameaça de privatização dos 
bancos, o fechamento de agências, as 
demissões e descomissionamentos, a re-
dução do valor de funções, bem como a 
restrição em processos internos, a exem-
plo das concorrências.

O SEEB-MA também critica o fe-
chamento de agências, dentre as quais, 
a Bernardo Sayão, em Imperatriz, pois 
concorda que atitudes como estas geram 
incertezas, instabilidade institucional e 
insatisfação pessoal entre os bancários.

Leia a nota da AFBNB, na íntegra, 
no site: www.afbnb.com.br.

BANCO DO NORDESTE

SEEB E AFBNB criticam 
readequação no bnb


